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Dedicatória 

––––––––

Dedico a minha amiga Tamara "Myra" Bodrick, na vida real Tam Broderick. Obrigado por me deixar roubar sua identidade e seus provérbios mordazes.


Prólogo 

––––––––

“Já esvaziamos toda a cidade, Eminência." Albator se deslocou e deu um olhar para a porta do templo. "Estamos apenas nós dois e alguns ajudantes que estão esperando para bloquear a porta como você instruiu."

"Você fez tudo certo, meu filho. Agora é hora de ir." Paisden apontou o dedo para o local da saída. "Você não quer estar aqui quando eles chegarem".

O instinto de sobrevivência apareceu nos olhos cinzentos de Albator. Claramente, ele queria fugir, mas sendo o acólito de mais alta patente de Paisden, seu lugar era no templo.  Seus lábios formavam palavras sem som e seus pés continuavam uma dança de indecisão.

"Talvez eles não venham para guerrear," ele finalmente conseguiu dizer. "Por que os Lords fariam isso conosco? Nós somos da mesma linhagem."

Nós somos o maior erro deles, ou eles acreditam que somos. A calma aparente de Paisden refletia sua serenidade em aceitar o destino. "Eles acham que nunca deveriam ter deixado a gente sair da cidade-mãe. Não mantivemos os velhos costumes. Nós interferimos."

"Nós ajudamos!" Albator afastou um cacho de cabelo de sua testa alta. A voz dele assumiu um tom estridente. "O povo não sabia nada. Nós ensinamos muito para eles. Melhoramos suas vidas."

"Os Lords não vêem dessa maneira. Para eles, o conhecimento não era nosso para dar. E havia aqueles entre nós que não controlavam os instintos mais básicos."

As bochechas vermelhas de Albator confirmaram algo que Paisden já suspeitava há muito tempo.

"Quem é ela?" Paisden agora lamentava as longas horas que tinha passado no templo. Talvez se ele tivesse se aventurado mais frequentemente do lado de fora do templo, ele saberia mais sobre a vida de Albator.

Os olhos de Albator se fecharam. "O nome dela é Malaya, e ela é gentil e bonita. Se os Lords pudessem ver o quanto nós nos importamos um com o outro, talvez eles pudessem entender que uma união como a nossa..."

"Será sempre uma abominação para eles. Sobre isto e muitas outras coisas, eles são intratáveis." Paisden odiava tirar as esperanças do jovem, mas quanto mais cedo essa conversa chegasse ao fim, mais cedo Albator poderia fazer o seu caminho para a segurança. "Agora, vá para sua mulher. Não é tarde demais para vocês dois construírem uma vida juntos. Eu, por minha posição, te desobrigo as suas obrigações no templo."

"Não quero isso." Albator ergueu as mãos e deu um passo para trás.

"O que você quer, já não importa." Paisden falou como se as palavras dessem um tapa no seu rosto. "Amanhã, nesta mesma hora já não haverá mais nenhum Templo."

"Nós devemos combatê-los." Albator olhava ao redor, como se à procura de uma arma. "Há mais de nós do que deles."

"É impossível. Você sabe que não temos armas para lutar. Por anos, sob o pretexto de necessidades de recursos em outras partes do Império, os Lords gradualmente nos despojaram de nossas armas e de nossas fontes de energia. Quando percebemos o que estava acontecendo, nós tínhamos uma máquina, mas não tínhamos como ligá-la."

Paisden estremeceu. A memória de sua própria ingenuidade o machucava. Ele se lembrou dos apelos por ajuda das cidades irmãs — pedidos que ele foi incapaz de responder. Catástrofes, nenhuma delas natural, se abateram sobre as cidades, até restar apenas Paisden e seus seguidores. Ele enviou emissários para os Lords, mas nenhum retornou.

E então, no dia anterior, um único mensageiro, tão fraco de fome e exaustão que mal podia andar, entrou cambaleando no templo e disse três palavras.

"Eles estão vindo." 

Paisden entrou em ação, ordenando que todos fugissem para o interior, levando somente o que pudessem carregar, pois ele sabia que armas os Lords usariam, e ele estava impotente para defendê-los. Quando o mensageiro recuperou força suficiente, disse para Paisden que os Lords estavam, talvez, um dia atrás dele. E assim, Paisden finalmente soube quantos dias restavam para ele. 

“Não há mais nada que você possa fazer. Nosso povo precisa de liderança, e você é o elo mais forte com o templo que eles têm. Você e os outros acólitos devem fechar a porta e depois devem ir, antes que seja tarde demais."

"Eu não sou um elo mais forte do que você." Um flash de perplexidade passou pelos olhos de Albator e sua compreensão se dissolveu. "Você quer dizer que você vai ficar aqui."

"Isso mesmo. Eu sou comprometido com este templo. Se o destino quer que eu viva, assim será."

"Você não pode". Uma lágrima escorreu pelo rosto de Albator. "Há alguma coisa que eu possa dizer para mudar a sua mente?"

"Não". Paisden abraçou o jovem que foi a coisa mais próxima de um filho que ele jamais teria.... Ele beijou Albator em cada face, provou as salgadas lágrimas e o suor e então, suavemente, empurrou-o em direção à porta.

Albator olhou uma última vez por cima do ombro enquanto saía em direção a luz solar. Momentos depois, ele e os outros começaram a colocar pedras na porta do templo. Em breve, estaria escuro e Paisden estaria sozinho.

Paisden deu uma última olhada no lugar que ele tinha chamado de casa desde sua juventude. Apesar de ter sido construído por mãos humanas, o templo era perfeito. Cada pedra se encaixava perfeitamente, cada linha era perfeitamente reta, como os Lords tinham ensinado aos construtores. Ele deu um último olhar para o sol, respirou profundamente o ar marinho e voltou ao trabalho. 

Ele não deu nem um olhar para a estátua que dominava a sala, mas passou sua mão por toda a superfície fresca do altar, suavemente, enquanto ele ia mais para dentro do templo. No aditon,  ele subiu até o eixo íngreme que levava a seus aposentos escondidos. Apesar dos anos transcorridos, ele ainda tinha dificuldade para fazer a escalada. Com sua morte iminente, ele saboreou cada respiração, cada sensação. O eixo da rocha parecia vivo sob suas mãos, cada gotejamento de suor, tudo estava vivo, e dançava ao longo de sua carne.

Finalmente, ele se arrastou até sua cela. Era um quarto pequeno e escuro, mas ele encontrava conforto neste aposento. Ele queria dormir, mas tinha estabelecido uma tarefa digna para os seus últimos anos, e ele ia concluir. Ele acendeu uma vela, colocou na porta de entrada um bloco de pedra e reuniu as ferramentas que precisava.

Ele abandonou o martelo, o formão e as tábuas de pedra. Mas havia muito pouco tempo. Em vez disso, encheu vários quadrados de madeira com argila seca, adicionou água, agitou e então alisou. Com suas tábuas prontas, pegou um estilete de madeira afiado, se acomodou e começou a escrever a história de seu povo.


Capítulo 1

––––––––

Sofia Perez enxugou sua testa e olhou para fora, para o lado das planícies ensolaradas de Marisma de Hinojos. O calor subia em ondas da terra ressequida, que brilhava ao sol do verão. Trabalhadores queimados de sol se arrastavam pela lama, abrindo canais que cercavam o sítio de escavação. Arranhão de ferramentas na terra dura, e fragmentos de conversas, à deriva na paisagem árida. Era difícil acreditar na transformação que este pântano de sal montado fora de Cadiz, Espanha, tinha sofrido desde o início da primavera. Considerando o nível de financiamento que o doador principal  tinha fornecido,  nenhum tipo de progresso era esperado, mas era exigido. 

"Aqui está quente como o rabo do diabo." Patrick se abanava com seu chapéu de palha. Sua pele clara não estava suportando o sol espanhol. Na verdade, todo o seu corpo brilhava quase tão vermelho quanto à cor dos seus cabelos sob uma espessa camada de  protetor solar. "Não sei como lidar com isso."  

"Eu sou de Miami. Isso não é nada." Isso não era inteiramente verdade.  Ela continuava a procurar na sua mochila pelo protetor solar para proteger sua pele verde-oliva. Ela odiava queimaduras – a coceira, a maneira que suas roupas se esfregavam em todos os lugares errados. Era algo que ela evitava a todo custo. Ela notou a maneira como os cantos da boca de Patrick contorciam-se e levantou uma sobrancelha. "Então, você vai ficar aí tentando não sorrir, ou você vai me contar o que houve?"

“Precisamos de você na minha seção." Ele parou de se abanar. “Nós achamos que encontramos a entrada para o templo."

Agora era a vez dela manter suas emoções sob controle.

"No vendas la piel del oso antes de cazarlo," ela disse.

"O que é isso?"

"Algo que minha avó costumava dizer. Significa: não vender a pele do urso antes de caçá-lo." Ela se permitiu um sorriso triste pela lembrança. A avó dela tinha ficado tão orgulhosa quando ela se formou na faculdade, mas não ficou impressionada com sua vocação para arqueologia. Ela esperava ter um advogado na família. 

"É mais colorido do que “Don´t Count Your Chinckens before They Hatch -  Não Conte Suas Galinhas Antes que Elas Choquem”, ”agora, podemos ir?"

––––––––

Eles se afastaram do local, acenando para os trabalhadores.   O moral estava alto. Tinha sido um trabalho controverso desde o início, e todos temiam que ele pudesse acabar sendo uma marca preta em seus currículos. Sofia tinha mais esperança do que confiança, mas o dinheiro era bom demais para ela deixar passar. E os resultados continuaram a assombrá-la. Os círculos originalmente vistos em imagens de satélite provaram, após as escavações, serem canais de anéis. E no centro...

“O Templo de Poseidon". O sorriso de Patrick o fazia parecer dez anos mais jovem. "Não acredito que encontramos. É quase como um sonho."

Sofia tentou ignorar a vibração em seu peito. "Você é um cientista, Patrick. Seja profissional".

"Mesmo que não seja o que estamos pensando, ainda é um achado espetacular. A arquitetura é clássica, a proporção áurea está em toda parte. Descobrimos um eixo que corre para baixo e para dentro do templo precisamente no mesmo ângulo que a “Câmara da Rainha da Grande Pirâmide”, só que muito maior. Alguns centímetros mais largos e eu mesmo teria descido. É um grande achado, Sofia. Vão nos colocar nos livros de história."

"Nós não podemos tirar conclusões até chegarmos lá dentro e ver, com o que exatamente estamos lidando. Seria muito embaraçoso se nós dissermos ao mundo que encontramos o lendário templo de Atlântida e acabar sendo um edifício de armazenamento de grãos."

"Eu aposto com você um jantar romântico, que não é um edifício de armazenamento de grãos."

Sofia riu. "Mesmo se eu ganhar essa aposta, ainda perco. Só estou dizendo que precisamos ter certeza antes de contarmos isso para alguém fora da escavação. É apenas senso comum."

Patrick se virou.

Sofia parou, agarrou-o pelo ombro e puxou-lhe para que ele a enfrentasse. "Diga-me que você não fez isso." O olhar dele foi toda a resposta que ela precisava.

"Eu apenas mandei um texto. Eu deveria fazer um relatório caso encontrássemos algo promissor. Você tem que admitir, isto é, "ele apontou para o teto do templo," é interessante".

––––––––

Ela não podia discutir com ele. O templo, apesar de todas as suas reservas, claramente era o que era, e estava notavelmente bem preservado. A escultura no frontão, uma porção triangular superior na fachada do templo, mostrava um Poseidon furioso batendo seu tridente no mar, enviando ondas ferozes em todas as direções. As colunas de sustentação  eram pilares maciços canelados com sulcos paralelos, côncavos. Em seus picos, os pedaços principais se inflamavam para fora para suportar o feixe horizontal abaixo do frontão, e tinham sido esculpidos para se assemelharem a garras de uma criatura do mar, dando a impressão de que o telhado estava nas garras de um animal. A visão enviou arrepios pela sua espinha.

"O que você contou?"

“Eu contei para a assistente do Sr. Bishop. É o único número que eu tenho. Eles estão em algum lugar aqui por perto, então podemos esperar uma visita." A voz dele assumiu um tom de súplica. "Vamos lá, Sofia. Eles estão praticamente pagando a conta de toda esta escavação. Eles nos deram tudo o que poderíamos querer.  

"Eu sei". Ela odiava admitir, mas ele estava certo. "É estranho que a Kingdom Church esteja nos pagando para encontrar Atlântida. Se fosse a Arca de Noé, eu poderia acreditar, mas isto? É muito estranho."

"Não me importo, enquanto os cheques continuarem a chegar. Agora, que tal você parar de se preocupar e, vamos descer e aí eles vão poder abrir esta porta? Você disse para não abrir nada sem você estar presente, e nós respeitamos a tua palavra."

"Bom. Estou feliz em saber que você pode usar o senso comum quando precisa."

Patrick estava simulando empurrar um punhal em seu coração e então pisou de lado para que ela pudesse ser a primeira a descer nas escavações. Uma escada com quarenta degraus ia até o poço onde a escavação estava em curso. Ela desceu quase perdendo seu equilíbrio, sonhando sobre o que poderia encontrar lá dentro.

Várias pessoas estavam de pé rodeando a entrada do templo. Eles tinham limpado toda a frente, a área coberta que levava ao vestíbulo, a estrutura central fechada do templo e agora esperavam uma palavra dela. Ela podia sentir sua emoção quando desceu os degraus e se aproximou da porta. Este era o momento!

"A porta é estranha". Patrick tirou seu capacete e coçou a cabeça. "Não é realmente uma porta. É mais como um remendo".

Ela não precisava pedir para ele explicar. A parte exposta ao vestíbulo era de mármore sólido. A porta da entrada, por outro lado, estava selada com argamassa e pedras soltas.

"Parece que eles queriam manter algo do lado de fora." Ela correu os dedos sobre as pedras brutas. "Talvez soubessem que o dilúvio estava vindo?"

"Ou eles queriam manter alguma coisa dentro. Patrick fez uma careta assustada, suscitando uma risadinha de uma estudante rechonchuda, do sexo feminino.

Sofia colocou as mãos nos bolsos do seu shorts e recuou. "Limpe cuidadosamente. Tente mantê-lo inteiro, se você puder." 

A equipe não precisa ouvir uma segunda vez. Claramente, isto era o que eles estavam ansiosos para fazer desde a descoberta da porta de entrada. Eles trabalharam com eficiência o que a fez se sentir orgulhosa. Mais cedo do que ela imaginava ser possível, eles abriram o pino da porta.

"Damas primeiro." Patrick fez uma reverência zombeteira e acenou para ela entrar no templo.

Sofia fez uma pausa, franziu o nariz para o ar velho que flutuava através da porta e tentou acalmar seu coração que batia acelerado. Ela estava prestes a fazer um dos maiores achados arqueológicos de todos os tempos? Com o coração acelerado, ela se atrapalhou com sua lanterna, acendeu-a e dirigiu o feixe instável para a parte de dentro.

A estrutura central da câmara interior, não tinha ficado incólume da catástrofe que se abateu sobre a cidade. O piso estava coberto de uma camada de metros de lodo e tudo ao redor mostrava sinais de vazamento, mas podia ser pior. Muito pior. Este lugar tinha sido fechado firmemente e deve ter sido coberto pela sujeira e pela areia, rapidamente, pelo menos, rápido pelos padrões geológicos, que a mantiveram na condição primitiva. A Mãe Terra tinha envolvido sua manta protetora, protegendo-o contra os estragos do tempo.

Ela jogou o feixe de luz ao redor da sala, e o que ela viu, tirou seu fôlego. Colunatas gêmeas, em forma de tentáculos de uma serpente marinha, corriam por todo o comprimento do quarto, emoldurando uma vista magnífica.

––––––––

"O que você vê?" Patrick tinha ficado para trás, como ele sabia que deveria agir, mas seu tom ansioso indicava que ele não podia esperar muito tempo mais.

"Poseidon"! Uma estátua de seis metros de altura do Deus grego estava no topo de um estrado no meio do templo. Como a imagem no frontão do lado de fora, era um Deus irado, conduzindo ondas furiosas diante dele. Ao contrário de muitas interpretações modernas, ele não era uma sábia figura de avô, com cabelos e barba na cor cinza, mas um jovem viril, com cabelo castanho e longo, e musculoso. Espere! Cabelo castanho?

––––––––

“Você ainda pode ver um pouco da tinta!" Através do uso de luz ultravioleta, pesquisadores haviam determinado que os gregos pintavam suas esculturas, às vezes em cores primárias, outras vezes de forma mais tênue, em tons naturais. Assim, as estátuas de mármore clássicas vistas em museus contemporâneos não refletiam com precisão a aparência nos tempos antigos. Esta escultura parecia ter sido feito no último estilo. Além dos traços de marrom no cabelo, ela podia ver a pele cremosa, bem como partículas de prata no seu tridente. As ondas abaixo de seus pés estavam salpicadas com água e cristas listradas em branco. Os vazamentos no telhado tinham corroído a pintura, ou os pigmentos tinham se desvanecido ao longo do tempo? Uma das muitas perguntas que eles sem dúvida tentariam responder ao estudarem este lugar fabuloso. 

Sua equipe não podia esperar mais e muitas pessoas atrás dela, adicionavam ao aposento seus próprios feixes de luz.

"Uau", Patrick disse,  olhando para a estátua de Poseidon, tropeçando na terra macia, desigual. "É só..."  Ele não conseguia falar, então abanou a cabeça, continuando a olhar para a escultura do Deus do mar.

"Parece Stonehenge?" A estudante, que tinha se divertido com Patrick, indicou um círculo de pedras que cercavam a estátua. Se eles fossem de mármore, e suas linhas afiadas, as bases grossas e os arranjos circulares iriam parecer uma Stonehenge em miniatura.

"Acho que é um altar." Muito impressionada pelo templo, Sofia achou que agora era um desafio pensar.

"E tem um obelisco onde o calcanhar deveria estar." Patrick circundou a estátua, levantando uma nuvem de poeira, enquanto andava. "Ei, espere um minuto.” Ele congelou. “Sofia"?

"O que é?" Ela se juntou a ele do outro lado da estátua e seguiu sua linha de visão. A parede que dividia a estrutura central do aditon, uma área à qual só os sacerdotes eram admitidos, inclinava para longe deles, e cada camada de pedra crescia progressivamente menor, dando a ilusão de...

"Uma pirâmide", Patrick sussurrou.

"Por que não? Aqui temos um obelisco. Talvez, de alguma forma, Atlântida tenha sido uma precursora cultural para os gregos e os egípcios." Ela queria se chutar por proferir uma teoria que nunca tinha sido examinada. Tal especulação era não-científica e nada profissional. Ela jogou o feixe de luz para o aditon e quase deixou sua lanterna cair.

A luz brilhou em uma engenhoca de metal prateado, apoiada em quatro pilares de pedra. Era uma moldura em forma de pirâmide feita de um metal que se parecia com titânio. Suspenso por baixo tinha uma tigela de metal em forma de antena parabólica. A pirâmide estava tampada por uma mão de prata. Somente os hieróglifos que percorriam toda a tampa logo abaixo da mão parecia algo do mundo antigo. Caso contrário, sua aparência era completamente moderna...

... e completamente alienígena.


Capítulo 2

––––––––

"O que diabos é aquilo?" As palavras de Patrick, sussurradas em um tom reverencial, deram voz aos pensamentos de Sofia.

"Todos fiquem do lado de fora até eu lhes chamar." Ela queria fazer um registro fotográfico completo antes que mais alguém entrasse na câmara. Mas mais do que isso, ela queria ter uma experiência única, somente ela, para ter toda a sensação deste espaço e deixar sua intuição falar com ela. Era algo que ela sempre fazia — era seu caminho para se comunicar com o passado.

Ela circulou a engenhoca estranha se perguntando como era aquele mundo. Nunca tinha visto nada como isto em nenhum sítio de escavação do mundo antigo, mas aqui estava ela, dentro de um templo que tinha passado os últimos milênios enterrado abaixo de dez metros de lodo. Ela levou alguns minutos para fotografar a câmara antes de abrir uma pequena porta na parede do fundo. Entrou e se viu em uma pequena sala que, surpreendentemente, estava fracamente iluminada pela luz solar. Ela identificou sua fonte como um eixo no alto da parede oposta acima de uma plataforma de pedra que poderia ter sido a cama de um padre. Se aproximando, olhou para cima e viu um quadrado do céu ao fundo. Este era o eixo que a equipe tinha descoberto. Patrick estava certo. Parecia uma versão maior do eixo de uma pirâmide.

"Sofia". Patrick chamou, com uma voz macia, mas urgente, da estrutura central. "O Senhor Bishop está aqui e trouxe homens armados com ele."

"O quê"? Ela falou engasgada. "Isso não faz sentido. Por que eles precisam estar armados?"

"Eu não sei. Alguns deles são da Guarda Civil, e os outros parecem americanos."

Só então, um tiroteio soou de algum lugar do lado de fora, reverberando através da câmara de pedra. Um grito final perfurou o ar, cortado num instante, por um único tiro.

"Você tem que sair daqui!" Patrick apressou-a. "O eixo. Vou te dar um impulso."

Antes que ela pudesse argumentar, Patrick a levou em direção a abertura. Ela lutava para se agarrar na pedra lisa, mas Patrick continuava empurrando. Ele era mais forte do que ela imaginava. Alguns outros tiros soaram enquanto Patrick colocava as mãos debaixo dos seus pés e a empurrava para o resto do caminho.

"E você?" Ela se sentiu covarde, fugindo desta forma.

"Vou ficar bem. Ele gosta de mim." Suas palavras não pareciam sinceras. "Você só tem que subir o mais rápido que puder. Eu vou atrasá-lo."

Lutando contra as lágrimas, ela subiu acima do eixo, os pés dela se fincando nas laterais e forçando-a para cima. Por que o Sr. Bishop tinha feito isso? Atrás dela, ela ouviu a voz de Patrick.

"Sr. Bishop, o que aconteceu?" Sua voz tremia. 

"Nada com que você precise se preocupar." A voz grave do Bishop ecoou no eixo. "Onde está a Dra. Perez?"

Suas palavras fizeram Sofia gelar até os ossos. Ela não tinha dúvida que ele planejava matar ela e Patrick, uma vez que tivesse extraído todas as informações que ele queria. Ela não sabia por que ele queria encontrar Atlântida, mas agora que ela tinha descoberto, ela e sua equipe, eram dispensáveis.

"Ela está no local da escavação. Inspecionando um dos canais externos no lado sul, eu acho."

"Existem dois conjuntos de pegadas". Sua voz era fria.

"Um dos assistentes tirou algumas fotos e depois a mandei de volta para o lado de fora."

Se ela não estivesse com medo pela sua vida, Sofia iria admirar a capacidade de invenção de Patrick. Ela desejava que ele pudesse ter escapado junto com ela, mas, se acontecesse o pior, ela estava determinada a não deixar que seu sacrifício fosse em vão. Ela continuou sua escalada, agora quase na metade do caminho até o topo.

Uma voz desconhecida, áspera como uma lixa, falou. "O que é isso abrindo atrás de você?"

"Achamos que é um condutor de ar como os das Grandes Pirâmides". A resposta de Patrick saiu rápida e nada natural. Sofia sabia e ela estava certa de que Bishop e seus comparsas também sabiam. "Tivemos sorte. Ele foi tampado até o topo. Caso contrário, ele e esta câmara inteira teriam se enchido com sedimentos. Nós teríamos dificuldade para descobrir essa coisa, não que saibamos o que seja." Ele estava claramente tentando desviar a atenção para a engenhoca estranha.

"Oh, nós sabemos exatamente o que é." Bishop limpou a garganta. "Para ser mais preciso, sabemos o que ela faz."

Não diga mais nada, Patrick. Quanto mais você souber, pior será para você. Apenas fuja.

Talvez se Sofia fosse telepata, Patrick teria ouvido seu fundamento e  tivesse se calado. Em vez disso, ele divagou. "É mesmo? O que faz? Parece que..."

Um tiro soou e Sofia abafou um grito de dor e medo. Ela olhou para a praça na extremidade do eixo. Era não mais que dez metros de distância, mas pelo ritmo que ela ia também poderia ser mil metros. Se o Sr. Bishop, ou um dos seus homens, olhasse para o poço, ela estava morta. Ela tentou acelerar seu ritmo, se estendendo tanto quanto podia com a mão fechada no metal frio.

“Vamos arrumar tudo". Bishop era todo sobre negócios. A voz dele não carregava nenhum indício de que ele tinha testemunhado o abate de pessoas inocentes. "Com cuidado, agora, tenha certeza de encaixotar antes de removê-lo."

"Sim, Bishop," respondeu o homem com a voz grossa.

"Eu me pergunto." Bishop agora parecia pensativo. "Será que uma pessoa cabe dentro desse buraco?"

O pulso de Sofia rugia em seus ouvidos, e pânico entorpecia seus sentidos. Ela percebeu que estava segurando uma alça de metal de algum tipo. Ela olhou mais perto e viu dois punhos de bronze, incorporados em um bloco de pedra. Era um puxador igual ao encontrado por arqueólogos na Grande Pirâmide! Ela agarrou e depois puxou com toda sua força.

Ele não se moveu.

"Eu vou dar uma olhada, Bishop."

Com força renovada, nascida do medo, ela soltou o puxador, e ele se soltou em uma nuvem de poeira e ar velho. Havia uma câmara! Estava muito escuro, mas com os instintos afiados mais seus anos de experiência ela sabia que havia um grande espaço aberto dentro da câmara. Ela deslizou através da abertura e levou o puxador junto com ela. Momentos depois, ela ouviu som de tiros. Balas passavam perto de onde ela estava agachada.

"Você viu alguém?" o Sr. Bishop perguntou. 

"Só sendo minucioso. Não é como se alguém tivesse saído a fim de que eu pudesse bater nele." O riso gutural do homem ecoou através da câmara.

"A Dra. Perez ainda está desaparecida. Encontre-a e acabe com ela com toda urgência. Eu encontro com você no navio."

"Sim, Bishop. Nós vamos ter a máquina em dez minutos." 

Sofia mordeu o lábio, pensando seriamente. Se eles estavam procurando por ela, seria muito perigoso tentar subir agora. Ela teria que esperar que eles saíssem. Ela ergueu o puxador e o empurrou pelo buraco, as alças viraram para dentro, então tirou sua pequena lanterna de LED. Através de uma cortina de poeira que coçou seu nariz e fez com que os olhos dela queimassem, e ela seguiu o feixe de luz.

O espaço não era mais do que três metros quadrados, suas paredes lisas e sem adornos. Ela dirigiu a luz para o chão e o coração dela disparou quando um esqueleto caiu. Ele estava deitado numa piscina de poeira que devia ter sido uma roupa ou um cobertor. Perto de sua mão tinha uma placa de madeira fina com uma extremidade pontiaguda — uma caneta e um emaranhado de tábuas retangulares. Ela se ajoelhou para olhar mais atentamente e viu que todas elas estavam cobertas de hieróglifos minúsculos. Muitos ela reconheceu como idêntico aos usados na escrita egípcia, mas a maior parte eram pequenas variações da escrita egípcia ou de uma escrita que ela não estava familiarizada. 

“Um códice". Dependendo do que estivesse escrito nesse manuscrito, esta poderia ser a descoberta mais importante da escavação. Após a primeira verificação para certificar-se que a abertura para a câmara estava selada, ela fotografou cada uma das tábuas, movendo-as como se  estivesse lidando com um bebê recém-nascido. Elas tinham sido feitos de barro, e Sofia temia que pudessem cair com   

––––––––

o seu toque, mas elas se mantiveram juntas. Após ter feito as fotos, ela as juntou a outro conjunto de fotos no telefone dela, para enviar para ... ela não sabia... alguém em quem ela pudesse confiar, no momento em que ela saísse do templo. Se ela e as tábuas caíssem nas mãos de Bishop, ela não queria que o segredo morresse com ela.

O absurdo dos seus pensamentos bateu nela como um flash. Aqui estava ela, escondida de homens que aparentemente haviam matado sua equipe e agora estavam atrás dela, e sua principal preocupação era preservar um códice, um manuscrito. Ela teria rido,  se a situação não fosse tão terrível. Este era o trabalho de sua vida, e ela não ia deixar um louco impedi-la. Com grande prudência, ela empilhou as tábuas e as embrulhou num lenço. Era o melhor que ela podia fazer por agora.

Ela verificou seu relógio. Quase vinte minutos tinham passado desde que ela havia entrado pela primeira vez no aditon. Será que os homens tinham ido embora? Com cuidado e em silêncio, ela colocou o puxador à parte e tentou escutar.

"Não encontramos a Dra. Perez, Bishop. Se nós tivéssemos mantido o Patrick vivo poderíamos ter extraído dele seu paradeiro."

"A Guarda Civil vai colocá-la na nossa lista." A voz falou com um profundo sotaque espanhol.

"Obrigado," disse o Sr. Bishop. "Estamos certos de que ela não está entre os mortos?"

"Não tenho certeza. Meus homens gostam de apontar para a cabeça. É bom para praticar tiro ao alvo, mas ruim para fins de identificação".

Bishop soltou um suspiro longo e lento. "Nesse caso, ela está provavelmente morta. Se não estiver, não importa por muito tempo. Vamos limpar o local, como planejado."

Ela congelou. O que ele quis dizer com isso? Ela sabia o que significava para ela — tinha que encontrar uma saída mais cedo ou mais tarde. Ela procurou ouvir outros sons, mas Bishop e os outros pareciam ter ido embora. Ela fez alguns cálculos rápidos e decidiu que devia esperar dez minutos para se certificar de que os homens estavam bem longe do templo antes dela fazer a escalada para o topo. Ela viu os minutos passarem com lentidão agonizante até, que finalmente, a hora chegou.

Ela colocou o códice em sua camisa, escutou por alguns segundos novamente, e não conseguiu ouvir nada. Com o coração batendo e tonta de medo, ela deu uma respiração profunda e começou a sair do poço. A subida pareceu levar horas. A cada segundo ela esperava ouvir o tiro que acabaria com sua vida. Sua respiração vinha em meio a suspiros imperfeitos e suor frio embebia suas roupas, e com dificuldade ela chegou ao topo.

Ela colocou a cabeça para fora e espiou para cima e para baixo a trincheira que seus trabalhadores haviam escavado para alcançar essa parte do templo. A trincheira estava vazia e tudo estava quieto. Claro, ela não fazia idéia o que poderia estar esperando por ela lá em cima. Não importava. Seu instinto dizia que ela precisava ir o mais longe possível e rápido.  Ela correu para uma escada nas proximidades, subiu em silêncio e deu uma parada no topo para espreitar sobre a borda.

Um pequeno gemido escapou de seus lábios quando seus olhos viram os corpos de duas pessoas da sua equipe. As balas em suas cabeças os tornavam irreconhecíveis, mas mesmo assim ela sofreu por eles. Novamente ela pensou o porquê desta matança sem sentido. Além disso, como Bishop tinha as autoridades locais do lado dele? Dinheiro, ela supunha. Haveria tempo suficiente para descobrir isso depois que ela estivesse longe da escavação.

Ela ouviu o barulho de um motor à distância, olhou para o sul e viu uma van atravessando a planície, escoltada por duas caminhonetes, com suas traseiras cheias de homens. Ela não conseguia ver quem eram esses homens, mas uma luz brilhava em suas mãos e ela presumiu que eram armas de fogo. Bishop estava indo embora, o que significava que era uma boa hora para ela ir, também.

Sem perder tempo, ela correu na direção oposta. Somente após ter corrido por uma hora, a dor em seus pulmões e a sensação de chumbo nas pernas, lembrou-lhe que ela tinha corrido 10K, e se sentia segura o suficiente para parar em uma moita em um dos poucos pântanos remanescentes. 

Ela pegou seu telefone e primeiro o usou para identificar sua localização. Ela precisaria dela quando fizesse sua próxima chamada. Mas será que ele ia querer ouvir a voz dela? Não importava. Ela não tinha muitas conexões na Espanha e certamente ninguém gostaria de ajudar uma fugitiva da Guarda Civil, talvez o mais corrupto ramo da Espanha na aplicação de suas leis. E depois havia a questão do códice, que violava todos os tipos de leis. Claro, ele possivelmente não teria moral para falar esse ponto. Além disso, ele lhe devia depois do jeito que a tinha deixado no Peru. Ela discou o número e susteve sua respiração. Ele pegou no primeiro toque. 

––––––––

"Sofia é você?"

Então ele não tinha apagado o número do seu telefone. Isso a fez sorrir.

"Ei, Arnau. Quanto tempo." 

"Oh meu Deus, é você!  Você está bem?" A real preocupação na voz dele a deixou tocada, mas então um pensamento diferente fez esse bom sentimento desaparecer. 

"Por que não seria eu?" Será que os assassinatos já tinham vazado?

"Você não sabe?" Ele parecia confuso. "Onde você esteve? Houve um maremoto nas salinas. Toda a escavação se foi."


Capítulo 3

––––––––

"Sim! Eu adoro esta coisa." Bones bateu no teto transparente do pequeno submarino. "É mais resistente do que eu esperava. Eu sei! Deixe-me tentar os torpedos. 

"De jeito nenhum". Dane Maddock sufocou um sorriso enquanto fazia a embarcação dar um mergulho íngreme. "Tam acabou de nos dar este novo brinquedo. Não vamos deixá-la retirar da gente após a execução do nosso primeiro teste."

Abaixo, a craca de um navio afundado crescia cada vez mais à medida que eles se aproximavam. Dane desacelerou a nave e comparou o rasgo em seu casco. Os dois ex-SEALs transformaram-se em caçadores de tesouro, juntamente com sua equipe, e recentemente tinham concordado em trabalhar para um ramo clandestino da CIA que procurava erradicar o Dominion, um poderoso grupo de extremistas religiosos que tinha dado a Dane e seu parceiro, Bones Bonebrake, mais problemas do que eles se importavam em contar. Este submarino, Bones batizara de Remora.  

"Não acho que podemos fazer isso pela abertura," disse Bones do seu lugar atrás de Dane. "Que tal fazer um buraco maior?"

"Tudo bem, mas sem torpedos. O que temos em nosso arsenal?"

"Que tal isso?"  

Dane olhou enquanto um braço mecânico prolongado do submarino começou a cortar o casco. Uma nuvem de sedimentos e detritos engoliu o submarino. Quando isso se dissipou, Bones tinha feito uma seção semicircular de um grande buraco suficiente para passar através do casco.

"Cortador de laser, baby!" Bones parecia uma criança na manhã de Natal. "Ei, sabe aquele barco cassino que o meu tio Charlie trabalhou? Com isto, podemos mandar aquele barco para o fundo do rio em qualquer momento."

"Sabe de uma coisa? Eu esperava que você não fosse capaz de caber dentro daqui." Parecia um milagre que o Cherokee pesadão tinha conseguido espremer seus ombros largos, no minúsculo submarino.

Dane abanou a cabeça. Não era só os cabelos loiros e olhos azuis de Maddock  e pele escura e cabelo comprido do Cherokee que os fazia um par estranho. Bones era impetuoso e agressivo, enquanto Dane era propenso a pensar duas vezes antes de agir. Eles não tinham cuidado um  do outro na fase inicial da amizade, quando eram SEALs, mas, ao longo do tempo, viram que suas forças se completavam. Agora, embora eles ainda conseguissem irritar um ao outro, eles eram mais próximos do que irmãos.

Dane colocou o nariz do Remora na amurada do navio de carga. O casco tinha desmoronado, deixando espaço suficiente para o buraco. Ele brilhou na luz ao redor, revelando pilhas de sedimentos e entulho. Nada para ver aqui. “Por que você não tenta sair dos braços de recuperação e então podemos voltar?”

Dois outros braços mecânicos apareceram no fundo do submarino. Dane seguia o progresso deles em um monitor de vídeo. Bones usava os braços para levantar e mover itens de vários tamanhos. Finalmente, um dos braços apareceu com uma corrente fina em suas garras. Bones levantou o braço para que eles pudessem examinar o objeto através da bolha transparente que cobria a área do piloto.

"Um colar. Podemos limpar," disse Bones. "É difícil acreditar que não tenha quebrado. Eu sou bom."

"O que você vai fazer com ele? Dar para Avery?" Avery Halsey era irmã de Dane que seu pai tinha mantido em segredo. Eles se conheceram há alguns meses e agora ela estava saindo com Bones. 

"Sim, Maddock, preciso falar com você sobre isso". Bones arrumou o colar no compartimento minúsculo do submarino e recolheu os braços enquanto Dane invertia o casco e voltava para a praia. “Ela me disse que encontrou um emprego e está vindo para cá para que possa ficar mais perto de nós."

"Da Nova Escócia para Keys? Isso é uma grande mudança, mas é legal. Gostaria de saber por que ela não me disse." Dane fez uma pausa. "Espera. Vocês dois vão morar juntos? Se assim for, você vai sair meu quarto de hóspedes."

"Inferno não! Eu terminei com ela. Isso é o que eu queria te dizer." Bones se apressou. "Espero apenas que nada fique estranho entre nós."

"Por que ficaria estranho?" Dane revirou os olhos. Ele não estava surpreso ao saber que o relacionamento não tinha durado. Alguns meses era o tempo real para Bones, que às vezes se referia a si próprio como  "Polinizador em Chefe", considerando seu dever de expor seus encantos a tantas mulheres quanto fosse humanamente possível.

"Você sabe o que era estranho?" Bones ignorou o sarcasmo. "Cada um de nós namorar a irmã do outro. Acho que isso foi ruim."

A irmã de Bones, Angel, uma modelo e lutadora profissional de MMA, era namorada do Dane. Ao contrário de Bones e Avery, eles ainda estavam juntos. Ela se juntou a eles em algumas de suas aventuras, mas estava atualmente em treinamento na Carolina do Norte para uma luta pelo campeonato. Pensar nela o fez sorrir. Depois de anos forçando-se a pensar nela como uma amiga, ela finalmente tinha atravessado a barreira que eles tinham construído.

"O que é isso, uma festa do pijama? Corte a conversa sobre relacionamento.” Dane riu do grito triunfante que Bones deu ao assumir o controle da nave e eles seguiram em frente, subindo em direção à luz.

"Vamos ver se podemos encontrar um navio militar e experimentar a camuflagem do submarino, baby."

Um gemido morreu na garganta de Dane quando a energia do submarino começou a piscar. Quando ela voltou, todos os visores pareceram enlouquecidos por uma fração de segundo antes de retornar ao normal.

"Parece que encontramos nossa primeira escuta," disse Dane. "O que você fez? Ativou a camuflagem?"

"Não, eu estava brincando sobre isso." Bones parecia perplexo. "Eu estava nos levando para cima, quando tudo parecia ter quebrado, por um segundo, não mais do que isso."

"Tudo parece normal agora. Vamos levá-lo para terra e dar para Tam o nosso relatório."

"Ok. Esperemos que esta coisa não pare de funcionar antes de chegarmos."

"Espero que eles estejam se divertindo.” Willis Sanders lançou um olhar furioso para as águas azuis do Golfo do México. "Eu e o Matt vamos pegar aquele submarino amanhã. Não me interessa o que Maddock vai dizer."

"Eu sou a chefe, não Maddock," Tam lembrou-lhe pela centésima vez. "Eu já disse, vocês dois podem sair com ele amanhã e ponto final. Agora cale-se antes que eu mude de idéia."

Ela tinha recentemente trazido Maddock e sua tripulação para a equipe dela, e principalmente Willis, tinha achado difícil se ajustar a esta nova estrutura.

"Garota, você está sempre de mau humor. A umidade de Key West está mexendo com você?" Ele sorriu para ela. Ele era um homem bonito, alto, com pele escura o suficiente para dar-lhe um toque de mistério, mas mesmo se ele não fosse seu subordinado, ela sentia algo em sua pele que fazia com que ela não pudesse se interessar por ele.

"O que já falei de você me chamar de garota? Eu achava que você era muito arrogante para parar, mas agora acho que você é apenas lerdo." Ela nunca iria admitir isso, mas havia alguma verdade nas suas palavras. Na maioria das vezes, ela sentia como se estivesse em uma sala de vapor, e a umidade fazia diabos com o cabelo dela. Cada vez mais, o mau humor dela aumentava. Ela enxugou o suor de sua testa úmida e tentou manter sua expressão severa.

Willis balançou a cabeça e tentou fazer um olhar de mal. Seu sorriso travesso parecia que estava sempre fixo no seu rosto.

Por um momento, Tam considerou empurrá-lo para o molhe, mas ele provavelmente acharia isso engraçado.

"É sua culpa contratar um monte de SEALs.” Matt Barnaby, um homem resistente, com cabelo castanho e uma barba rente que não parava de coçar, olhou para a água. "O exército realmente ensina disciplina." Ele era um antigo Ranger do exército, e era caracterizado como um homem de boa índole entre os membros da tripulação.

"Que conversa maluca." Willis abanou a cabeça.

"Uma palavra: Bones."

"Tudo bem, você me pegou." Willis jogou a cabeça e riu. "Eu aposto que ele está testando os torpedos."

"Muito bem, senhoras, o tempo de pausa acabou. Vamos terminar nosso turno." Tam levantou um dedo. "E eu não quero ouvir mais queixas. Não me importo quão bem você meninos nadam..." As palavras morreram em seus lábios. Ao longo da costa, a água recuou através por uma ampla faixa, e o barulho suave das ondas se dissolveram em um som sinistro.

"Você estava dizendo?" Willis dobrou os braços no peito e aguçou seus sentidos.

"O mar está recuando!" ela gritou. "Tsunami"!

Tam andava em choque pelo cais, as pranchas ensolaradas tremiam debaixo dos seus pés, e o som de seus passos ecoava no ar. Todos ao redor,  olhavam para ela confusos. 

"Tsunami!" ela gritou. "Todo mundo, temos que ir para um terreno elevado, o mais rápido que pudermos!"

Todo mundo olhou para ela como se fosse louca. A idéia de que um tsunami pudesse chegar sem nenhum aviso prévio e do lado interior da ilha, era um absurdo. Isso, e não havia nenhum "lugar alto" para eles irem. 

Ela diminuiu seu ritmo e transformou sua voz num tom mais dominante. "Mexam-se! Vão para os andares altos de um edifício! Agora!"

A autoridade e a urgência em sua voz pareciam convencer algumas pessoas, que começaram a correr, mas outros apenas olharam.

"Vamos lá, pessoal. Olha a água!" Willis apontou o recuo do mar. "Eu sou fuzileiro naval, e isso é sinal de advertência de um tsunami. Agora movam-se!"

Se foi a visão bizarra da água recuando, ou se foi a força das palavras de Willis, as pessoas que estavam na doca finalmente se convenceram. Isso foi bom e ruim,  porque alguns se viraram e correram, enquanto outros ficaram congelados de medo, e alguns até começaram a gritar.

"Não acredito". Tam colocou suas mãos nos quadris e franziu a testa. "Uma mulher gritando tsunami é histérica, mas se um homem gritar, todo mundo pula. Perdoe-me, Senhor Jesus, mas pessoas estúpidas me perturbam."

Matt e Willis gritavam para os retardatários, enquanto Tam corria à frente, continuando a chamar atenção para aqueles que talvez não a tivessem ouvido.

Ela sabia que eles não tinham muito tempo. O período da onda de um tsunami é na média 12 minutos, mas não havia nada “de média” nesta situação. Ela deu um olhar por cima do ombro para olhar para Matt e Willis. Eles estavam distantes tentando fazer com que todos saíssem do píer. Ela os conhecia o suficiente para saber que eles não iam querer deixar ninguém para trás. Um tsunami em Key West! Por que ela deixou Maddock convencê-la a abrir uma loja aqui?

Quando ela chegou ao final do cais, o aviso começou a se espalhar e as pessoas já estavam a uma boa distância da praia, mas elas teriam que chegar acima da linha da água, o mais rápido possível. Ela examinou a área, procurando por qualquer lugar seguro. A maioria dos edifícios desta área eram lojas, restaurantes e bares à beira-mar, mas além deles, ela viu um hotel de quatro andares.


Capítulo 4

––––––––

"Todos para o hotel! Vão para o segundo andar ou para um andar mais alto!" Ela trincou os dentes em frustração. Essas pessoas eram mais lentas do que namorados em um chá de panelas. Ela agarrou uma mulher com aparência atordoada, que parecia estar obstruindo o fluxo das pessoas, segurou seu queixo e olhou direto para seus olhos. "Você vê aquele hotel ali?" A mulher confusa assentiu com a cabeça. "Bom! Você é responsável por levar todos para o andar superior. Você consegue?"

A mulher assentiu com a cabeça, se balançou como um cão que tivesse acabado de tomar banho e virou o rosto para a multidão que se aproximava. "Nós vamos para o hotel!" Ela rugiu com uma voz adequada para um treinador de futebol. "Sigam-me!" Com isso, ela saiu, levando o resto das pessoas que estavam atrás dela.  

Tam quase podia ouvir sua avó desaprovando-a pela falta de tato, mas ela conseguiu fazer o que era necessário, certo? Matt e Willis correram até o último dos retardatários para tirar todas as pessoas do cais.

"Aonde vamos agora, chefe?" Matt não parecia nem um pouco preocupado com o desastre iminente.

Na praia, uma multidão estava espremida, olhando aqueles que estavam fugindo da praia, mas sem fazer um movimento para escapar da parede de água que em breve iria varrê-los se eles não tentassem escapar. Willis e Matt seguiram a linha de visão de Tam, e saíram correndo. Os três  estavam em boa forma, mas Willis ultrapassou seus amigos, atingindo a multidão bem à frente deles e conduzindo-os para longe da praia. Não demorou muito para o pânico tomar conta e as pessoas perceberem o que significava a água retroceder, e assim começaram a fugir em todas as direções.

"Se esses são todos os retardatários, precisamos buscar um lugar seguro para a gente." Tam esperava não ter que continua a correr. 

Matt olhou para a água e ficou petrificado. "Acho que chegamos tarde demais."

Uma onda foi em direção a eles. Era difícil dizer a esta distância, mas Tam estimava que ela devia ter pelo menos quatro metros de altura. 

"Hora de surfar." Todos os sinais de medo estavam ausentes do rosto de Willis, mas um traço de resignação aparecia entre suas palavras. "Sempre gostei de surfar ondas gigantes."

Tam olhava em volta procurando qualquer lugar perto onde eles pudessem escapar da água.  "Não chegamos ainda. Vamos lá!"

Numa  placa estava escrito - "Passeios de Barco com Fundo de Vidro" – e dois barcos estavam amarrados na areia. Willis desamarrou um deles, enquanto Matt chutava a porta do escritório e pegava uma chave. Ele as jogou para Willis e se juntou a eles no barco.

"Você acha que vamos conseguir?" Tam tentou parecer mais corajosa do que se sentia. A parede de água agora estava a cem jardas deles e vindo até eles rapidamente.

"O barco aponta o caminho certo." Matt não conseguia tirar os olhos da onda. "Nós temos uma chance."

"Coloca um colete salva-vidas". Willis disse assim que encontrou a chave adequada para colocar na ignição. Não fazia sentido colocar o motor para funcionar até que eles estivessem à tona da onda. Se eles conseguissem cavalgar a onda, eles estariam salvos.

Tam amarrou seu colete salva-vidas preparando-se, enquanto a onda quebrava a cinqüenta jardas de onde eles estavam, e uma avalanche de água espumosa veio rugindo em direção a eles. Quando o barco foi atingido, sua proa apontou para o céu. Por um instante, ela teve quase certeza de que eles iam virar para trás, mas então, como se estivessem em câmara lenta, o  barco caiu para frente, na água, com um barulho. Ela sentiu o impacto da cabeça aos pés, a água gelada embebendo-a, mas o barco não afundou. Ela cuspiu um gole de água salgada. Era uma loucura, mas eles estavam vivos. Pelo menos por enquanto.
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